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Não vamos ver nada que 
você não conheça ou que 
já não tenha visto, mas vou 
te dar uma excelente 
notícia... 
O meu negócio é 
performance, business, 
ação, prática, resultados... 
Quem tem poder? 
O que estão fazendo aqui? 
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PREPARE-SE PARA A 
MUDANÇA NECESSÁRIA E 

DESEJADA!



PLANEJAMENTO NA 
VEIA – Um pouco do 

que aprendi na 
prática e que gera 

resultado.

Qual a importância?
O que está no foco 
da nossa conversa 

de hoje.



PLANEJAMENTO NA VEIA
DNA DO 
GESTOR
O que 
diferencia, 
gera valor 
percebido 
para o gestor 
e vantagem 
competitiva 
para a sua 
organização. 
RESULTADOS
BENEFÍCIOS

OBJETIVOS 
ESTRATÉGICOS
Melhora o 
atingimento dos 
objetivos
organizacionais e 
desenvolve a 
cultura 
empreendedora
(proatividade e 
resultados). 

CLIMA 
ORGANIZACIONAL
Processos de 
mudanças. 
Reconhecimento 
e valorização, 
com foco nas 
pessoas. Elimina 
os Túlios Detritos 
das 
organizações. 
ALINHAMENTO
INTEGRAÇÃO
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Qual a condição 
número um para 
que aconteça o 
planejamento? E 
qual a melhor forma 
de implantar?  



Não se avexe... Quais são os 
sonhos e medos dos líderes 
brasileiros? Fonte: IBMEC

￮ Medos e Sonhos
￮ Segundo os dados da pesquisa, 58%

dos líderes entrevistados disseram
que o maio pesadelo do líder
nacional é executar a estratégia da
organização. Equilíbrio entre a vida 
pessoal e familiar (45%). Como fazer 
acontecer??
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Questões de ordem (Eu já falei duas. Quais 
seriam? Eu tenho outra grande notícia para te dar...)

EU SÓ FAÇO 
GESTÃO DO QUE EU 
MEÇO.
Indicadores de 
desempenho (KPIs) e 
de resultados. São as 
métricas para o 
alcance dos 
objetivos 
estratégicos. 

VISÃO, MISSÃO E 
VALORES

São os balizadores 
dos projetos e das 
perspectivas do 
planejamento (BSC). 

7

PROJETOS

Modelo de gestão
baseado nos
indicadores dos 
Tribunais de Contas 
e na Governança do 
setor público. 

“SEM DADOS VOCÊ É APENAS UMA PESSOA COM UMA OPINIÃO”. Deming.

EQUIPE

TRANSPARÊNCIA e 
CREDIBILIDADE.
Os resultados não
são individualizados, 
mas devem ser 
valorizados. Visões 
holística e sistêmica.
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Anotaram as 
questões de 
ordem?
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￮ E COMO É 
ISSO TUDO 
NA 
PRÁTICA?
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EXEMPLO 1
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19O Conselho Nacional para a Desburocratização – Brasil Eficiente



Antes 
de 
tudo...



21

As organizações bem 
sucedidas revelaram um 

padrão consistente na 
consecução do foco e do 
alinhamento estratégico. 
Cinco princípios comuns. 
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O Mapa Estratégico é uma representação 
gráfica da estratégia, que evidencia os desafios
que a organização terá que superar para concretizar 

sua missão e visão de futuro. O mapa é 

estruturado por meio de objetivos estratégicos 

distribuídos nas perspectivas do negócio, 

O que é Mapa Estratégico? 
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GESTÃO

ESTRATÉGIA

PROCESSOS



￮ Conclui-se que neste modelo as perspectivas pessoas e 
modernização administrativa são críticas para a melhoria das 
perspectivas processos internos, clientes, e cidadão/sociedade, pois 
para que uma organização pública racionalize seus recursos, 
disponibilize serviços com qualidade e esteja orientadas ao cidadão, 
faz-se necessário qualificar e motivar sua força de trabalho e 
aperfeiçoar a gestão organizacional. Por isso, uma empresa pública 
que possui funcionários motivados e bem capacitados que buscam 
otimizar os recursos públicos, atender bem seus clientes, que estão 
orientados para o atendimento ao cidadão e que buscam aperfeiçoar 
a sua gestão para a consecução de seus objetivos institucionais 
atende plenamente aos conceitos de uma gestão pública focada em 
resultados.

￮ Em suma, uma melhor gestão de pessoas e um aperfeiçoamento da 
gestão interna (qualidade, planejamento, comunicação e etc) 
contribuem para que uma organização pública seja mais eficiente, 
oferte serviços com qualidade (eficácia) e cumpra a sua função 
social (efetividade).
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FONTE

Procuradoria 
Geral do Estado 
do Acre.

Kaplan, Robert S.
Organização orientada 
para a estratégia: como 
as empresas que adotam 
o balanced scorecard 
prosperam no ambiente 
de negócios. – Rio de 
Janeiro: Elsevier, 2020. 23ª 
Impressão.   

Prof. Dr. João Coêlho
da Silva Neto
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“A organização do século XXI 
precisa ser dinâmica com resposta 
rápida. Isso requer um 
aprendizado constante de todos 
dentro da organização, deixando-
a motivada e que pensa”.   
Por Jorge Frederico M. Landmann
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EXEMPLO 2. Fonte: Própria. 
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CENÁRIOS

As organizações* se concentram em 
como desenvolver estratégias 
capazes de gerar desempenho 
superior.
A gestão com ênfase na estratégia e 
na visão é a condição necessária e 
suficiente para o sucesso.
Por que as organizações enfrentam 
dificuldades na implementação de 
estratégias bem formuladas?  

A capacidade de executar a estratégia é mais 
importante do que a estratégia em si.
Na maioria dos casos o verdadeiro problema 
não é [má estratégia, e sim] ... Mas má 
execução. A execução é fundamental.
A estratégia é a maneira sustentável de criação de 
valor, que implica na mudança para a gestão de
ativos intangíveis, com base no conhecimento:
relacionamento com os clientes, serviços
inovadores, tecnologia da informação, banco de
dados, além de capacidades, habilidades e
motivação dos servidores.

A organização que não tiver ferramentas que descrevam os ativos com base
no conhecimento e as estratégias construídas a partir desses ativos, terão
dificuldade em gerenciar o que não consegue descrever ou medir.
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Uso contínuo do trello e de ferramentas de 
gestão ágil.
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Desenvolver o passo-a-passo de um processo de
gestão da mudança para a efetiva execução da estratégia
na organização. Nesse contexto, torna-se importante
relacionar os seis momentos do ciclo de desenvolvimento
e revisão da estratégia, uma vez que se fundamenta na
preparação das pessoas e da cultura organizacional para a
mudança que todo e qualquer processo de implementação
da estratégia provoca. Figura.
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Fonte: Symnetics
￮ Propostas:
￮ Desenvolvimento, treinamento e

capacitação no trello e em 
projetos (PMC).

￮ Implementação do PMO e de
Processos. Definição das ações. 
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MAS NÃO ACABOU... EU TENHO MAIS PARA TE DIZER!!
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O QUE PODE E O QUE NÃO PODE SER FEITO?

E qual a melhor coisa a fazer? 
(   ) Fazer a coisa certa
( ) Fazer a coisa errada
(   ) Fazer

A única coisa que não 
podemos fazer é esperar para 
ver o que acontece. A melhor 
atitude é fazer. 
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Tem Poder quem age. 
FAÇA ACONTECER!!
A Gestão Colaborativa 
começa aqui e agora!

OB RIG AD O


